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   OBJETIVOS - Ao término da disciplina o estudante deverá ser capaz de: 

Identificar plantas daninhas, pragas e doenças em plantas, bem como os prejuízos produzidos e utilizar 
métodos e recursos adequados ao seu controle. 

  
   PROGRAMA:  

TÍTULO E DISCRIMINAÇÃO DAS UNIDADES 

UNIDADE 1 – PLANTAS DANINHAS  
1.1 – Conceitos, importância e identificação de plantas daninhas.  
1.2 – Banco de sementes, dinâmica de população, reprodução, multiplicação vegetativa e disseminação.  
1.3 – Prejuízos e aspectos benéficos das plantas daninhas.  
1.4 – Medidas de prevenção à ocorrência de plantas daninhas.  
1.5 – Controle: Controle físico, mecânico, cultural, biológico e químico. 
  
UNIDADE 2 – DOENÇAS EM PLANTAS  
2.1 – Conceituação, importância e identificação de doenças em plantas.  
2.2 – Nematóides.  
2.3 – Fungos.  
2.4 – Bactérias.  
2.5 – Micoplasmas e espiroplasmas.  
2.6 – Vírus.  
2.7 – Sintomas fisiológicos, histológicos e morfológicos.  
2.8 – Diagnose de doenças. 
2.9 – Grupos de Doenças em Plantas 

2.9.1 – Podridões de órgãos de reserva.  
2.9.2 – Tombamento de plântulas.  
2.9.3 – Podridões de raiz e colo.  
2.9.4 – Doenças vasculares.  
2.9.5 – Manchas foliares.  
2.9.6 – Míldios.  
2.9.7 – Oídios.  
2.9.8 – Ferrugens.  
2.9.9 – Carvões.  
2.9.10 – Viroses.  
2.9.11 – Galhas.  
 

2.10 – Controle de Doenças em Plantas 
2.10.1 – Controle genético.  
2.10.2 – Controle cultural.  
2.10.3 – Controle biológico.  
2.10.4 – Controle físico.  
2.10.5 – Controle químico. 

 
UNIDADE 3 – PRAGAS 



3.1 – Conceituação, importância, identificação dos principais grupos de pragas.  
3.2 – Mastigadores. 
 3.2.1– Principais espécies pragas. 
 3.2.2– Biologia  
3.3 – Sugadores de seiva.  

3.3.1– Principais espécies pragas. 
 3.3.2– Biologia  
3.4 – Minadores, broqueadores, e galhadores.  

3.4.1– Principais espécies pragas. 
 3.4.2– Biologia  
3.5 – Controle de pragas 

3.5.1– Medidas legislativas.  
3.5.2 – Controle físico.  
3.5.3 – Controle cultural.  
3.5.4 – Controle biológico.  
3.5.5 – Controle químico.  
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